
S. Paulo, 2 — 7 — 1929

geados os senadore:

No Senado Federal
Homenagem á memória do senador 

Adolpho Gordo
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RIO, 1 (H.) — Presidiu á sessão 
do Senado o sr. Antonio Azeredo.

O expediente careceu de Impor
tância.

O sr. Carlos Cavalcante commu- 
nicou á. Mesa que a Commissão no
meada pelo Senado para represen
tai-o nas commemorações do anni- 
versarío da morte do marechal Flo- 
riano, havia cumprido o seu dever.

O sr. Arnolpho de Azevedo fez o 
necroiogico do sr. Adolpho .Gordo, 
e, visivelmente emocionado, o ora
dor referíu-se ao desastre que vic- 
tlmara o seu oollega de representa
ção, pondo em destaque a acç&o do 
illustre parlamentar nos seus diffe- 
rentes aspectos e prlncipalmente 
como legislador e causídico, relem
brando os serviços por ede presta
dos & Republica.

O orador concluiu pedindo se le
vantasse a .sessAo em homenagem 
ao extinto.

Os srs. Aristides Rocha, JosS 
Augusto, Lopes Gonçalves e Celso 
Bayma associaram-se a essas ho
menagens.

O sr. Azeredo declarou tam
bém associar-se em nome da Mesa.

Ainda foi approvado, além do 
requerimento acima, um outro dó 
sr. Aristides Rocha, no sentido de 
nâo ser preenchida a vaga do se
nador Adolpho Gordo na Commls- 
s&o de Justiça, até o fim do anno 
quando terminava o seu mandato. 

E foi levantada a sessào.
AS SESSÕES DE HOJE 

RIO, 1 (H.) — A sessio de ama- 
nhS. na Camara, será, cpnsagroda i 
memória do senador Adolpho Gor
do. ‘

A sessão do Senado, será dedica
da & memória do senador Rosa e 
Silva-
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RIO, 1 (A.) — Após prolonga
da enfermidade, falleceu hoje o 
senador federal, por Pernambuco, 
sr. Rosa e Silva.

O desenlace do lllustre parla
mentar deu-se, precisamonte, ás 9 
e 10 da manhã.

nheiro Machado, concillou-se toda
via, com elle na luta que Intenta
ram ambos contra o governo Dan
tas Barreto, em Pernambuco.

Embora retrahldo da direcção 
do seu antigo partido no Estado, 
os seus amigos ainda o ouviam e 
e acatavam.

N. tia R. — Nasceu em Pernam
buco em 4 de outubro de 1856. 
Bacbarelou-se em Direito pela Fa
culdade de Recife, em 1877, ao 
mesmo tempo que J . 1. Seabra, 
Leão Velloso e outros.

Filiado pelo Partido Conserva
dor, foi eleito deputado geral á 
10.* legislatura do Império, de 
1886 a 1889.

Na reorganização do Ministério, 
em 89, foi nomeado ministro da 
Justiça, em substitu/ção a Ferrei
ra  Vianná, que passara para a 
pasta do Império do gabinete João 
Alfredo.

Foi eleito deputado por Per
nambuco á Constituinte Federal e 
á primeira legislatura do Congres
so Nacional. Na legislatura se- 

"gulnte foi ainda eleito e elevado 
á presidência da Camara, posto 
nue exerceu com raro brilho e

N. da A. B.
"A morte do Conselheiro Rosa e 

Silva, representante de Pernambuco 
no Senado Federal, vem avivar as 
lembranças de uma carreira polí
tica longa e accidentada, influente 
e brilhante, a reflectlr-se na pró
pria actividade nacional.

Rosa e Silva nasceu em Recife, a 
14 de outubro de 1856. Seu pae, o 
commendador Albino Silva, era na- 
quella época um dos mais fortes 
commerciantes do Norte.

Nesse ambiente provinciano, mas 
cheio de recursos. Rosa e Silva pas
sou a infancia. Seguiu o curso de 
Direito, bacharelando-se enr 1877, 
na mesma turma de que faziam 
parte os srs. J. J. Seabra, Leão 
Velloso e outros. Defendeu these, 
doutorando-56 em Direito, e Imme- 
dlatamente allstou-se nas fileira^ 
do Partido Conservador, sob a che-
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